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EEE om acquisiçã i-| Ã Opiniões | mentos o de contei EDUCAÇÃO CIVICA 
Eu me si j E E E Ru : ; Rei do im Eid na BR A nossa terra registrou tiva, diminuindo em syn- “Da divergencia deh: senta uma phrase nova gue furtinão ultimo, um bel- ida get pad hiões nasce, como doca gindo à rotina, que segun.” ndo flo im o annaes fg sfas api to de inflorescencia « do Ingeniéres é à carço- | políticos, ouvindo, em e) a gue p E ; berante, a deiinição de, WocisecnTos |lencio, a palavra quasi|me delle, realçar a nova Principios basicos. BAD nto se |descolorida dos pregado-|e ingloria cruzada dos Ha tanta obscuridade no| nifesta “|res do novo crédo, | despistamentos ... Ê 

Ri isso o Ha livros que me tro] deputado” Ver id e o Ra Pede 
rofessor emittisse a fa- : U putado Vergueiro Ce.|s U- gulha nesse palheiro de o á mente um carro de sar, filho digno deste tor-|taneo, e de onde parti- duvidas veria á luz a ela- no numa estrada poeiren- rão infeliz, disse que não EM os E de guerta oração da base ou edi-| ta. renegava o passado, ou- dos embates espor vos, e mm programma | Aquele ruido que deve ie um SIHO. firmou-se um pn Correspondente ao viso de |RéT O mesmo desde 0 ce-| () meeting» de domin-|a educação civica deste dedicação de nossa classe | leberrimo carro que ap-| pu ultimo si nada de ex. povo! — 1.8. É quasi anonyma. párece nos quadros do traordinario trouxe ao Pl. ocRo ani eo Por capricho quasi sem- [Grito do Ypiranga. nhado de curiosos que o| Perfis políticos A pre procuro harmonisar| A mentalidade actual 6 | assistiu, e à alegria aos ER Com o meu fraco parecer | Sequiosa de novidades | que d'elle se compartilha-| é e qualquer duvida que me | Vibrações! — Syjyia. iram eo presidia e de on- paia meio Ecos dO * estabelecem. ia E RC ide partiam as palmas qe Locnto broa o Falou-se uma occasião |  Ondulação permanente mornas e sem O Calor Sin garganta é grande, um Sobre o grau de gm 06| [horro) 
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A convite de seu pro-/das, intensas. vibrações. ' É p ) Tietario, visitamos . se- | COM : j = | Paulista roxo e destemido, livros de Erasmo Braga idneira ultima, as no- | iNilammaveis pregadores | Nimgnem duvida qui valor. Acho-no no entanto util. | vas instalações do salão [de outras épocas, fez sen- | Por uma Bella, elle é querido ão vejo que 0, estylo é para cortes de cabelos, [tir que Pinhal tem o seu| E lhe dedica eterno amor. pouco accessivelaos alum- sob à direcção do habil |Iuesinho de cultura e de E é 

  

o! 

Mas o professor é o guia [de Barros. A praça Independencia | No P. R. P. sua amizade 
ue levará 0 alumno nes-' Fizemos minuciosa ob- ã : as impenetraveis veredas  servação dos modernos | 4uella hora tão boa, de GEÊGÊ 

S e encon- | apparelho: E e: io ao a A activa € e Dra tamanha massa que pu-| Arruda maia E 
em podem contar com Márce). etc. bem como an- | ese e-se pis o nos: “ajuda de alguem. de suas hygienicas instal. | temente, o esperado Rficd pas paga a 

j (o revistas, & O professor deve esti-|lações. cime O Ie q u puta enriquecimento | Têm alli, as senhoras e fronteira á Matriz, na en-;riedades Arruda, Zappa 
O nosso vocabulario e senhorinhas, pessoa bas- 

“(do dar a manusear ás tante competente para 
Teanças só os comesi-| Servil-as e por um preço 
hos termos. * | bastante modico. do 

om que iacilidade ab- | . — Jambem o sr. Patri-|32 
vem da gyria termos |Cio Gomes, introduziu em 
nyenientes cooperan- |Seu salão, identicos me. 

para a austeridade Jin- lhoramentos. 
listica. RSA 

a muitas noções de 

  

   
   
   
        

  

   

    
   

   
   

   

    
    

       

  

   
    
    
   
         

   
    
      

  

     
        

  

      
   
    

   
   

    

   

      

I À y ainda quente dos que mor- Hamilton, John. Halliday. reram e trucidados foram | Charlie Rugeles, Shirley 
, à apotheose | Grey, Jack 
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Sombra Fatal 
    
Pedacinhos... 

O momento que atra-| 
vessamos, tem feito | 

os papás descuidarem da 
educação de seus filhos. 

Já vae por algum tem- 
po que distincta senhori-| 
nha de nossa elite, pediu- 
nos que reclamassemos | 

contra os garotos vende-| 
dores de doces que se es- 
tacionam na rua principal, | 
junto aos  estabelecimen- 
tes commerciaes, prejudi- 
cando 6 transito pelos, 
passeios. Disse-nos que 
além de difficultarem a, 
passagem de moças e me-' Sempre quando te vejo 

ninas, esses moleques di- 
rigem graçolas ás mulhe- 
res que têm a infelicidade 
de os encontrar 

A pessima edicaçã 
falta de uma te 
severa, deixam esses me- 
ninos intoleraveis, não res- 
peitando quem quer que 
Seja. 

Oh! tú, mulher 

Oh ! tú, sombra fatal 
que anda em mim 

Eu não mereço 

   

    

  
Amigo ! 

Domingo ia pouco, 
antes do comicio da pra-, >, à a! ça da Matriz, esses atre-| Foge della! 

que, em vez de ser 
pequeno sem gravata, era! E” 
um engravatado «bibelot» | 
dos papásinhos dub 
tese vaidosos. | 

a tentação 
Baia de num corpo 

  

de Layr José Padilha 
(João da Felicidade) 

Que eu não conheço, 

E que, me. persegue lia um mal . 
| Não sejas plo ada assim ! 

Um castigo po cruel, que não tem fim . 

Quem és tú, sombra fatal : 
Que domina" os pensamentos meus 2... 

Trazes-em tua  bocca quente 
A attracção forte da morphina, 
A sensação louca de um desejo é 

eia... É uma symphonia de amor em surdina ... 

Quem és tú, que atrevidamente atraves- 
[sou o meu caminho ? 

(E uma voz sussurrou aos meus ouvidos 
[bem baixinho .... 

Tenha cuidado e precaução 
Não dês ouvido a palavra qualquer 

vimentos se repetiram. Só Pois é mais perivosa que a cocaina 
um | Essa sombra pl que re domina . 

de mulher... 

Campinas, 933.   Pelo que nos contaram, | 
esse gracioso, embora fre- |vidos € malcreados, illus- 
quentador dos bancos trados e de infima  edu- 
colares, de curso. supe-| cação social, compete t- 
tor, desrespeitou algumas ma fiscalização mais se- 
senhorinhas, não tendo | vera nesses logares publi- 
um homem capaz de pu cos, onde não falta essa 
xar as orelhas do engra-|malta de moleques im- 
cado menino, o mais [moraes e engravatados e 
ralta de seus collegas e [sem gravatas e que só a- 
que não fugindo a nova, |prendem as lições dos fil-, 
regra geral, não acostuma mes improprios para ho-, 
tomar chá... emguanto jo- mens e senhoras... 

  

   

  

  
  

    ven.. É tudi RR Justino Clarel 

Coisas os studiosmis SALADA 
sicados ! SALADA 

E si um moço qual: | O Synesio chega e olha; 
“quer (da escola velha...) se o Barbosa antes de olhar, 
atrevesse a dar-lhe Rc o-Mario chegan- 
cascudos ? | olhare-o Celsinho o- 

Por fo OS papás vi-| ndo chega ! 
Tariam bic Nessem interim, o Bar- 

r ue. enião não asi [ido percebe. e protesta, 
asia fil) Emos É 2] a A Panis do Bar- 

ilustrar. | Rea p ha'o 
! O DEto do Ru eis que 
(percebe, sem pr 

    

   
     ANDO) 

car os 
Não 

   atestar o 

  

fes, És 
   
  dar- a o fim nesses que- car. 

ridinhos dos papás, atre-.    

  

  
sivel | Bazilio, e perceber o Os-| 

sd a (traz uma só legenda a 
Então, chama- se 0 Di-! «Não resisto, amigos | 

                     
mais o Tonico, e, combi- 
na-se controlar o Jonas, o 
que contrabalança com o 
intento do Teté e as re- 
conquistas do Amadeu, is- 
to que o Pancracio em 
companhia do Amadeu, 
percebe o protesto por 
parte do Tide e do Nes-", 
tor Ansaldi. 

Ha, então, antro issão 
do. Bruno é do Zito Tei- 
xeira, que chamuscam o 
Chico Costa e prohibem 
o Clovis Fernandes. 

Isto posto, apparece o 
Chiquinho. trazendo a a- 
dhesão do RE e do Fa- 

    

bio, o que é ma- 
chu cá boração do 
Zuz do Bastião 

  

Voltair á lg to-. 
dos, esta; salada KR T.!| 

ema | 

(0) 
  

(7) Odilon depois que a, 
itapirense di | 

     

   
    
   
    

   

    

    

   
     

   
   
    
   
    

     

    

     

     

  

    
   
   

         
   
    
    

     

   
   
     

     

   
   

    

    
   
    

    

    
   
   

      
    

  

   
   

  

   
   

  

   
    

    

   quic ciando as minhas” tão 
guardadas rajadas, re- 

produzo hoje, esse; reca- 
dinho de ouro que encon- 
trei numa de nossas vias 
publicas : 

«Minha querida. . 
Quça-me um momento. . 
Queirame perdoar as . 

expressões é me ouvir 
com attanção; amor, não 
repare, tambem na: fran- 
queza unica icom que te 
dirijo estas linhas, por- | 
que um apaixonado, só 
pode assim se contentar, 
hão é meu amorzinho ? 

--Querida queira acce 
tar como prova de amor 
sincero, e como prova 
tambem, de paixão arden- 
te e fibalmente, minha a- 
miguinha, como uma sim- 
ples lembrança, este pa- 
pelzinho «atõa», mas bem 
entendido. que quer dizer 
muita coisa. 

—X, já te declarei, por 
muitas vezes, verbalme 
te, que te amo louca e 
apaixonadamente — dig: 
ainda; 

— Amo-te, adoro-te, qu 
ro-te para sempre, . sou. 
doido por ti, queridinha, 
amorzinho, bemzinho. 

Um abraço bem ape 
tado do sempre teu 

Felizes ua que: ai 
da creem nas Julietas.. 

quanto dou um interval 
zinho am de tratar | 

A ndo lá de Db 
xo, disse outro dia, quê 

         

          

       

  

deppras assistimosna p. 
         

       

  

“Sed que a gentil 
hina pensou bastante           

     
tolice que falou ?! 

Por isso é que mu 
gente toma cuidado q 

'do senta no cinema. | 
As mulheres, hoj 

rem, 

        

  

   
   

  

     

  

       

   



    

Garda ,.. 

Firmemente solidariezado co- 
mo; e; m à minha colle- 
uinha do lado, 2 encantado- 

ra Neusa, com ella tive hon- 
tem um interessante dedo de . 

sa. 4 

Fiquei maravilhado e jamais 
odia omittir isto—com a sua, 

belleza e educação peregrinas. ) 
* Neusa é uma ercaturinha ado-. 

* ravele, pelo deslumbramento 
* de sua ide psy-chologi 

'e pallida, de uma 
palidez fresca de camelia, real- 
çada na sua: doçura pela im-, 
ponencia da virtude e pela sua 

— vasta cultu é uu e 

à uando fala, tem attitud 
| deliciosamente inquietas 

— quando detende um ponto de | 
vista a sua «voce calda» tom: 

-“Suuves tonalidades 
am bar, á : 

pigs Pede 
“Pações oceanica: 
“tos o) 

le grand 
boratorio de idéas a sua | 

— folle du logis só trabalha ha- 
bitualmente para a seiencia doi 

em. A e | 
amente grato á com- 
nha, que eu ouso que- 

HOMO Po 

phael P. Silva, a meni-| 
Maria Apparecid h 
Antonio Vuolo; os s 

io. Pereira de Souza, 
José Canto de Alnei- 

9 contador mun: ado e 
os Sa- Gozn, 08 menini   

recê, filho do sr Tito Pai 
7 

a. dona Arei 
esposa do. 
: end 

6 menino Onen 
io Rossi, or 
“Garcia Leal, e. 

E a 

itiobram o 6. 

e H 
“do sr. Abdalla Jabur |   

  

Nº; 188   

  

COLUMNA ELEGANTE 
= 

Na u'tima quinta-feira, por um acaso que 
abençõo, tive o prazer de palestrar, durante al- Sum tempo, com gentil e culta pinhalense, mo- 
Ga querida do nosso escol. - 

Mostrando sens conhecimentos, - que eu, 
gum, reconheço, essa sincera ami- 

guinha do nosso jornal, falou-me, muito. tempo, sobre o interessante concurso da «A Noite», em Procurando saber qual o verso mais lindo da 
nossa lingua. Disse do valor dessz «enquette», 
encorajando-nos egualmente a fazer o mesmo 
no nosso jornal. 

Palando-me ainda, a cortez, senhorinha, cu- 
me, para não ferir-lhe a humildade, eu res- 

Peitosamente oceulto, fez-me entender suas res- 
postas, em tal concurso, as -quaes, a meu modo, 
eu transponho para estas columras, esperando 
com este gesto meu, não magoar minha gentil & culta pinhalense e egualmente não lhe-desme- 
Tecer a amizade honrosa e sincéra! 

E 

'O verso que impressiona por um rea- 
lismo desprendido, é o ultimo de um soneto de 
Belmi clmiro Braga, que, descrevendo sua propria 
morte, fala que, em sua casa, «o orador», á so- 
bremesa, dirá, pensando nelle: K 

á io B ro! Que limpeza !» 
miro egualmente Luiz Pistarini e acho 

que, em seus trabalhos, ha sempre alguma cou- Sa de um real extraordinario, alem da origina- 

é 

lidade de forma e fundo, que é o que impres- 
siona grandemente no actual. Leia delle «Tris- 
te Verdade» e convencer-se-á do que dis: 

mbro-me agora, dos ultimos versos do 
seu soneto, «Bilhete de Doente...» : 

k «Perdoa. Mas dispenso-te a visita : 
- Para quem soffre como eu softro agora, 
Faz muito mal uma mulher bonita t+ 

Guerra Junqueiro, 
sos finaes de « 

te na 
“Hoje ao revorf ó. 
Eu deja ind 
Ver ainda uma vez, o da ru: 
Um olhar, um sorriso, um “aperto de mão...» 

mm Da : A 
minha gentilis 

Dunha a ir-se embora, instada pela coil 
não menos gentil, quando sem 
só, disse-me: «Ach: 
Cesse, tem rimas 

- «Com ar; malicioso, 

Pete e dito aparado 

a  queb 
46. 

, 
ima amiguinha já se dis. 5.     

Serpentinas ,., pulddrtiiae raras 

| parece que um temor por uma 

Hlombada avermelhada, com le- 
| tras puúrpuras. 

| Não pude comprehender na- 

uma caligraphia 
inina estava escripto. 

porque foi que Helena” mor. 
reu, si era moça, bella e as 

as almas se achavam fun- | 
didas em uma só ? i 
: Mentiras da vida... ironia do 

Neusa. 
a pan a 

dos Santos, da capital, pharm. 
Hercules Florence, a sra. 
Maria C. Metri, esposa do sr. 
Miguel Metri. « g 

—pDia 10, o sr. Antonio Sea- 
| napieco, a menina Philomena, 
filha do sr. Pedro Seanapieco 
e a senhorita Ignez, filha do 
sr. José Siguorini. g 

—Dia 11, 0 sr, Joaquim 
Pedroso e a senhorita Maria 
Apparecida, filha-do sr. Bene- 

| dicto Camillo Ramalho. 

Faz annos quarta-feira Le 
xima, o inteligente leitor A 

e futuro caricaturista 
do Club dos Nari 

Açamos o amiguinho esta «criançada», pela sua da: 
ta feliz. fa 

BAR 
a Sociedade 
er realizadc  



     

      

    

        

A FOLHA   

Perfis políticos... 

  

ig ei 

Meio gordo e meio Torte, 

  

Intelligente, escrivinbudor, 
E moço de muita sorte, 
E! mestre no tal de amor! 

Bucolicamente educado, 
No jornal é um portento. 
OP Ué . 60 encarregado 

  

“Minha serenata de amôr... 

N. 183 

  

Gymnasiadas... 
    

Eu fiz uma serenata exquesita a você... 

Às estrellas ma 

PRA VOCÊ, M. 

  

| a planície aeijada desse 
alu 

céu innocente, 
sa,   Do difficil 

  

E terminando este vers) 
Um brinde vou E Em 
Viva o nosso stinho ! 
Viva, viva, torna a E 

GhGÊ 

=== 

  

o dia, a sra. dona Mar- 
colina Maria das Dores, que 
aqui residia ha longos annos. 

PARA ANDRADAS 

Depois de. passar ai tone 
ga temporada, retiro: Fo 
Andradas, com sua A e 
milia, o sr. José “Peixeira de 
Magalhães. 

  

INSPECTOR ESCOLAR 
Tem estado na cidade, o sr. 

É. Luiz n 

      

    

REGRESSO 
Nassar uma tem se Após 

dam Camp nas, regres 
denborita FERA tn E 

  

NA CIDADE 

s «isto na cidade, a se- 
nhrita Diva Piagentini e o 
joven Dino Piagentini, resi- 
dentes em Campinas 

“Tava: 

   

  

isitado, o dr. Luiz | 
a, Gaia e Silva, advogado | 

na capital. 
—Esteve na capital, o sr. 

dr. Francisco A. Florence, me- 
dico aqui residente. 

  

EVARISTO SILVA 
Peste) tejou o sen atálico do-| 

rio ultimo, mo- 
sr. Evaristo Siva a 

“da filial das. «Casas Pernam- 
bucanas» E 

Aº's muitas e teitaçães 
vecebeu de seus adm 
e amigos, duntamnos as Gen 

NATALICIO 
Festeja amanhã a sua data 

natalícia, o joven estudante 
Antenor Plenamente, nosso 

bondoso conterraneo. 

    

qu 
   

   

Novosares... ; 
ransteriv sua Tesiden- 

ua José Bo 

  

   
    
   “0 no 

VIBE diz 
veir 

    erraz a “om 

  

   

$: 
Eb inda de uma luz preguiçosa ! 

Então, 
| Com o arco du dor em minha mão, 

Num 
Vibrei no violino do seu esquecimento, 

rythmo mixto de alegria e dor, 
A canção incomprehendida do meu grande “amór ! 

CESSE     

: POA PATA = 
Consoantes aos dicta- 

mes de nossa conscien- 
cia, tornamos hoje, e ce 
to proseguiremos na cri- 

positiva aos actos po- 
Jiticos que se tôm desen- 
rolado de certo tempo a 
esta parte. ., 

Pensará o chefe do P. 
C. que-este Estado ain- 
da é de beocios ? Somos 
avessos a fazer revive 
no seio dos-partidos po- 
liticos, actos e factos que 

'só tem aniquilado o Es- 
“tado de São Paulo, en- 
tretanto não nos é pos- 
'sivel silenciar diante da 
| situação criada pelo dr. 
Armando de Salles Oli- 

meira, que na aucia de 

      

   

    

     
    

  

crescer, criar, subir, vem 
praticado uma serie de 

idesatinos, ora divorcian- 
lo-se de amigos dos mais 

isinceros,ora fazendo crer 
aa todas as administra- 

es do Estado, á excep- 
ão da sua, tem sido de 
mãos administradores, 

7 ' 

  

    

Somos sempre justos 
no analysar actos dos ho- 
mens publicos, mormen- 
te quando estes comprem 
com seudever; mas, p     
crastinamos em deixal- os) g 
a mercê da vontade es- 
peciosamente qu ndo es 
ta é resultante de um tra- 

    

"/meiro e segundo reina- 

  balho mão, em favor de 
cidadãos que não trepi- 
dam em chegar aos fins!   

       

sem passarem pelos 
meios. O Partido chefia- 
do pelo dr. Armando de 
Salles Oliveira, desde a 
successão que fez ao e- 
minente dr. Julio Pres- 
tes, só tem sido O covei- 
ro do Estado. não trepi- 
dando em alijar Paulisí 
tas dignos de nota e col- 
locar enfants gaitês para 
mais assim dominar a seu 
talante, o Estado de S. 
Paulo que vem de brilhar 
desde o Imperio, nos pri- 

dos, até a Republica va- 
lendo pelos seus homens, 
e pelas suas crenças in- 
tellectuaes, moraes e po- 
liticas encontre hoje, em | 
riso sibilino no congres- 
so tudo devido ao ho- 
mem que é o deserto de 
todos os seus amigos na 
hora em que estes vão de |« 
encontro a' sua vóz de 
feitor, como acontecia nos 
tempos das fazendas es- 
cravisadas. 

Os eleitores do Estado ? 
devem de ser unidos sob 
a chefia dos dignos drs. 
Altino Arantes e Antonio 
Prado, para dar combate 
ao inimigo comum e, nós 
não nos arreceiamos de 
formar ao lado de tão 
dignas fileiras, uma sd 

  

Eitto quiçã do nosso mu- 
at 

-OIRAM - 

«A Nave do Terror» + 

  

  

   

    

   

          

    

   

  

   
     

   

  

   

  

   

  

   

  

   

  

   
   

  

   

    

   

  

    

  

   

   
   

   
   
   

            

Quem sabe o horario do fin- 

ta, O Ea e dellas 
das, que algumas ri 
SOnERO rio a prova bo- 
nita que fez, outras tristonha: 
Peinorarido um engraçado 
que odio», 

fo 
a dela prova tão bem, feiti 

a agora ! Eil-as.. ; 
vem Tarcilia, essa gym- + 

sida bemquista e que sabe 
roubar das da o mysterio 
Ea ne magoar, machucar 
com esmento com 
le palminho de rosto tão 

elical, tão pinhalense, como 
dirão vocês 

mais tarde, lá desce 

80 
encantador, ques nos captiva 
com o per: tesito da nor- 
a SEO 

esticular infantil, ora com 
E expressar garr ulo, femini 
apreciavel ! 

De Ro lá vem o ea 

so da ti É 
Tete RE Maria, Adahir, 

Tana, Elza e todas e todas. 
Cada uma mais palrado 

que outra, Pipa nie sei 
saber, ferir os. olhi 
idos com a Ho e delic; 

a de seus encantos pessoaes. 
Oui graciosas, florindo nt 
labios um «bom dia» ou um! 
«boa tarde», preguiçosos, so) 
nolentos... Ea gente vae olh: 
do, vae vendo, e ed m 
e mais, que vem, vem.. 
Agora, é Aurea, essa. mo) 

na metade panieias me) 
pinhalense, que t 
erfeito «it» sei sô 

is atraz 
pa lo, O ari, o Esc 

Helio, 
man 

Os falto eymn 
sianos realizam, 

profe; 
res e exmas, famili 

reunião do 
tudantes está o 

no jardim da 
de Maio, de | 

 NUJE | be 

   


